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Prudente de Morais – O primeiro civil /
Campos Sales – Consolidação das oligarquias

Exercícios Complementares no Portal Objetivo HIST2M308 e HIST2M309

A Sobre o governo de Prudente de Morais,
responda:
a) Qual a questão fronteiriça ocorrida em seu
governo?
b) Qual a sentença dada a essa questão?

B Explique o atentado ocorrido contra
Prudente de Morais.

C Qual era a situação econômica no período?

D Qual o principal fato ocorrido no governo
de Prudente de Morais?

“O messias brasileiro mais conhecido e estu -
dado foi Antônio Con se lheiro, cuja família se
celebrizara numa dessas lutas frequentes do
interior do Brasil, a luta entre Maciéis e Araújos,
no Ceará. Depois de infância e moci dade aciden -
tadas, Antônio Vicente Mendes Maciel, reser va -
 do pelo pai à carreira ecle siástica, não pudera
cumprir seu destino e dedicou-se a partir de
1867 ou 1868 total mente à vida religiosa.”
(Queiroz, Maria Isaura Pereira de. O Messianismo no
Brasil e no Mundo. 2. ed.  Ed. Alfa-Ômega, p. 225.)

E Antônio Conselheiro foi líder de qual
movimento messiânico? Qual outro movi -
mento, com  características semelhantes, encon -
tra mos no Brasil durante a Re pú blica Velha?

F Dentro de uma situação de crise econô mi -
ca, os fazendeiros, ao assumirem o poder, pro -
curaram garantir seus privilégios através da(o)
a) diversificação econômica.
b) fim da intervenção do Estado.
c) incentivo à industrialização. 
d) política de valorização do café.
e) pagamento da dívida externa.

7 (MACKENZIE) – “Exigia-se para a cida -
da nia política uma qualidade que só o direito
social da educação poderia fornecer e, simul -
ta neamente, desconhecia-se esse direito. Era
uma ordem liberal, mas profundamente antide -
mocrática e resistente aos esforços de demo -
cratização.”

(José Murilo de Carvalho)

A República Velha (1894-1930), em relação à
participação política dos cidadãos, deter minou:
a) a escolha de um modelo republicano
pautado nos moldes norte-americanos, que
garantiam a defesa da liberdade individual,
expressa no voto censitário.
b) o projeto de uma república liberal dos
cafeicultores, que, para se efetivar, necessitou
do apoio das demais classes sociais. O voto
era extensivo a todo o povo brasileiro.
c) a formulação de uma república que
garantisse os direitos individuais de todos os
seus cidadãos, sem distinções, evidenciada na
eliminação do voto censitário.
d) a perpetuação da injustiça social e dos
privilégios de setores oligárquicos. O voto
popular era manipulado pelos grupos domi -
nantes.
e) a eliminação do voto censitário e a adoção
do voto universal, que ampliaram, de forma
significativa, a porcentagem de eleitores nesse
período.

A Qual o interesse de Campos Sales na
política dos go  vernadores?

B Estabeleça uma relação entre a política de
Campos Sales e o coro ne lismo.

C Quais as principais consequências da
política eco nô mica do mi nistro Joaquim
Murtinho?

D Qual a principal disputa internacional
durante o governo de Cam pos Sales?

E O que foi o Funding-loan?

F A “socialização das perdas” possibilitou 
a) a recuperação da economia nacional,
equilibrando-se a balança comercial.
b) o início da política de desenvolvimento
industrialista.
c) que o setor exportador diminuísse seus
prejuízos.
d) a divisão dos prejuízos econômicos por
toda a socie dade.
e) a uniformização do desenvolvimento por
todas as re giões do país.

7 (FGV) – O acerto do "funding loan", entre
o presidente Campos Sales e a Casa
Rothschild, representou para a economia
brasileira:
a) as condições necessárias para o primeiro
investimento industrial do país;
b) uma reacomodação da dívida brasileira com
os EUA, que permitiu subsidiar por mais
alguns anos os cafeicultores paulistas;
c) um novo empréstimo e a suspensão da
amortização do débito até 1911;
d) o fim do ciclo de dependência em relação
aos banqueiros ingleses, com o perdão da
dívida e a amortização dos juros até 1930;
e) uma política deflacionária que estabilizou o
país pelas décadas seguintes.

8 (FATEC) – "Cabo de enxada engrossa as
mãos - o laço de couro cru, machado e foice
também. Caneta e lápis são ferramentas muito
delicadas. A lida é outra: labuta pesada, de sol
a sol, nos campos e nos currais (...) Ler o quê?
Escrever o quê? Mas agora é preciso: a eleição
vem aí e o alistamento rende a estima do
patrão, a gente vira pessoa."

(Mário Palmério, "Vila dos Confins")

Partindo do texto, é correto dizer que, na
República Velha,
a) a campanha eleitoral realizada pelos chefes
políticos locais pro curava atingir essencial mente
os trabalhadores urbanos menos embrutecidos
pelo trabalho pesado e já alfabetizados.
b) durante o período eleitoral operava-se uma
transformação no tra balhador; esta era a marca
do sistema político que ia do poder dos grandes
proprietários rurais aos municípios e, daí, à
capital do Estado.
c) constantemente os chefes locais se volta -
vam para seus subordinados, impondo-lhes
seus candidatos e dispensando-os dos
trabalhos que "engrossam as mãos".
d) o predomínio oligárquico, baseado em uma
rede de favores pessoais, visava, sobretudo, a
dissolver os focos de tensão social e oposição
política, representados nas diversas formas de
organização de trabalhadores rurais naquele
momento.
e) ocorria o predomínio oligárquico ligado à
manipulação do processo eleitoral, no qual
uma grande rede de favores e compromissos
era estabelecida entre "patrão" e empregados.
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– Rodrigues Alves – O Progressista / Afonso Pena – O Conselheiro
no Portal Objetivo HIST2M310 e HIST2M311Módulos

35 e 36

A Por que a população do Rio de Janeiro
rebelou-se contra a vacina?

B Explique por que o governo de Rodrigues
Alves foi denominado “Quadriênio Progres -
sista”.

C Qual a importância da “Questão do Acre”?

D Por que as obras urbanas realizadas no
governo Ro drigues Alves não são conflitantes
com os interesses da elite agrária?

E “O governo boliviano pretendia entregar ao
Boli vian Syndicate a administração do Acre, o
que provocou a intervenção armada brasileira
e a anexação do território (o qual era
predominantemente povoado por brasileiros,
os quais estavam em rebelião contra o go ver -
no boliviano). O fato de os Estados Unidos
não terem frus trado a ação brasileira
certamente alentou a política pró-americana
que Rio Branco e Nabuco estavam então
pondo em prática.”

(SINGER, Paul. “O Brasil no contexto do
capitalismo internacional.” 

In: FAUSTO, Boris. História Geral da Civilização
Brasileira. Difel, 1985, p. 368-371 e 374-377.)

A partir do texto e de seus conhecimentos,
responda:
a) Qual a denominação dada à política norte-
americana em sua rela ção com os países da
América Latina?
b) Sobre qual questão de fronteira, envol -
vendo o Brasil, trata o texto?

F Durante o governo de Rodrigues Alves, o
país “pro  grediu”, pois

a) realizou-se grande investimento na edu cação. 
b) houve a diminuição da concentração de
riquezas. 
c) o governo fomentou o emprego.
d) o presidente iniciou a industrialização. 
e) foram realizadas várias obras públicas.

7 (PUC-RJ) – Durante a Primeira República
(1889-1930), houve, na sociedade brasileira,
revoltas que, a despeito das diferenças,
expressaram a insatisfação e a crítica de
grupos populares quanto aos mecanismos de
exclusão social e política e às estratégias de
expansão dos interesses oligárquicos, então
vigentes. Assinale a afirmativa que identifica
corretamente revoltas dessa natureza:
a) Guerra de Canudos e Revolta da Vacina;
b) Revolta Federalista e Guerra do Contestado;
c) Revolta da Vacina e Revolta da Armada;
d) Revolta da Chibata e Revolta Federalista;
e) Guerra do Contestado e Revolta da Armada.

8 (PUC-RJ)

“Anda o povo acelerado
Com horror à palmatória
Por causa dessa lambança da 

[vacina obrigatória (...)
Eu não vou nesse arrastão
Sem fazer o meu barulho
Os doutores da Ciência
Terão mesmo que ir no embrulho
Não embarco na canoa

Que a vacina me persegue
Vão meter ferro no boi
Ou no diabo que os carregue”

("A Vacina Obrigatória". 
In "Memória da Pharmácia", disco Odeon)

Os versos apresentados se referem ao episódio
conhecido como a Revolta da Vacina (Rio de
Janeiro, 1904). Sobre este acontecimento,
assinale a única afirmativa correta.
a) O desconhecimento popular sobre os efeitos
da vacina antivariólica, somado à imposição
ilegal de sua obrigatoriedade, estimulou a
insubordinação de vários grupos sociais, como
militares e agentes sanitários.
b) A revolta popular correspondeu a uma
reação à lei de vacinação obrigatória contra a
varíola, decretada pelo governo federal nos
quadros da reforma urbana e sanitária, que
então ocorria na capital da República, a cidade
do Rio de Janeiro.
c) A população carioca rebelou-se contra o mé -
dico responsável pela campanha sanita ris ta, Dr.
Oswaldo Cruz, que realizou, além da vacina ção
obrigatória, a destruição de domicí lios popu -
lares considerados insalubres — os cortiços.
d) Grupos monarquistas contrários à moder -
nização instaurada pelo governo republicano,
na qual se incluíam ações de saneamento da
capital federal, iniciaram uma revolta militar,
recebendo o apoio de segmentos populares.
e) A abertura da Avenida Central, hoje Avenida
Rio Branco, ocasionou a demolição de diver -
sas moradias populares, estimulando saques e
motins e uma revolta de trabalhadores urbanos
que almejava derrubar o governo republicano.

A O que foi o Convênio de Taubaté?

B Por que o Convênio de Taubaté foi reali za do,
mes mo sem o com promisso do governo federal?

C Quais as principais propostas defendidas
por Rui Barbosa na sua campanha eleitoral?

D Cite as realizações da política externa
brasileira nesse período.

E “A carta de Rui Barbosa, publicada em vários
jornais, já abrira o caminho por onde a
oposição iria correr. De sen cadeou-se violenta
campanha civilista que procuraria ferir a
candidatura Hermes em seu ponto fraco perante
a opinião pública: seu caráter militar. Co man -
dando-a esta vam Albuquerque Lins (presi -
dente de São Paulo) e Rui, que dera início ao
movimento anti mi litarista.

Sem muita perplexidade, a chapa civilista
foi der rotada por Hermes da Fonseca e
Venceslau Brás nas duas fases da disputa: a
eleitoral e a do reconhecimento de po deres.”

(SOUZA, Maria do Carmo Campello.
“O processo po lí tico-par tidário na Primeira

República.” In Motta, Car los Guilherme. 
Brasil em Perspectiva. 11. ed. Difel, 1985. p. 201.)

A partir do texto e de seus conhecimentos,
respon da:
a) Qual o nome da campanha desenvolvida por
Rui Bar bo sa?
b) Qual seu significado histórico?

F Nas eleições competitivas de 1910, foi
apoiado pela “máquina” do governo
a) Rui Barbosa. b) Hermes da Fonseca. 
c) Nilo Peçanha. d) Prudente de Moraes.
e) Cândido Rondon.

7 Em fevereiro de 2006 ocorrerá o cente nário
do Convênio de Taubaté, firmado entre os prin ci -
 pais estados produtores de café, daquela época.
Assinale a opção que apresenta a principal
característica do Convênio, destacada em sua
historiografia.
a) A subordinação dos grandes cafeicultores
paulistas aos interesses da cafeicultura flumi -
nense e mineira.
b) A ascendência do Estado do Rio de Janeiro
junto à política cafeeira nacional.
c) A eliminação efetiva da superprodução de
café.
d) A inauguração do fim do mercado livre de
café, no Brasil.
e) A adoção da prática de queimar a produção
excedente, visando a combater a superpro -
dução.
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Hermes da Fonseca – Eleições competitivas /
Venceslau Brás – Surto industrial

Exercícios Complementares no Portal Objetivo HIST2M312 e HIST2M313

A Qual a atitude do governo frente às
questões so ciais?

B Qual o interesse na "política das salva -
ções"?

C O que determinou o início do movimento
do Con tes tado?

D “Os novos grupos do hermismo, mesmo
antes da pos se do presi den te Hermes,
iniciaram os pri meiros movi men tos de
intervenção nos Es tados. Em outubro de 1910
tentou-se contra o Estado do Amazonas, se -
guindo-se o Es ta do do Rio de Janeiro, cujo
controle político era dese ja do por Nilo
Peçanha. Neste último, após as eleições para a
sucessão do presidente do Estado (Alfredo
Backer) surgiram duas Assembleias fluminen -
ses e dois candida tos eleitos e reconhecidos.

Sob a pressão de um contingente militar
que comu ni cou a tomada do palácio presi -
dencial, Backer retirou-se; tomou posse,
então, o candidato escolhido e apoiado pelo
centro, ligado a Nilo Peçanha, político
hermista que to mava de volta seu feudo
político.”

(SOUZA, Maria do Carmo Campello de. 
“O processo político-partidário na Primeira

República.” In Motta, Carlos Guilherme. 
Brasil em perspectiva. 11. ed. Difel, 1985.)

Denomine e discorra sobre a política citada no
texto.

E O principal concorrente do látex brasileiro
foi
a) Estados Unidos. b) Bolívia.
c) Cuba. d) Malásia.
e) Inglaterra.

6 (MACKENZIE) – “Tratava-se de reduzir
o poder das oligarquias nas áreas onde isto
parecia mais fácil e onde eram mais chocantes
as desigualdades sociais. Tendo muitos laços
com a política local, não conseguiram mais do
que substituir velhas oligarquias por novas.”

(Boris Fausto)

O texto identifica uma política característica
da República Velha e utilizada pelo governo
Hermes da Fonseca, através de interventores
militares. Assinale-a nas alternativas abaixo.
a) Política do Café com Leite.
b) Política de Valorização do Café.
c) Política das Salvações.
d) Política dos Governadores.
e) Política de Parceria.

A Quais eram as ideologias que buscavam
organizar o movimento operário no Brasil?

B Qual era a composição básica do opera -
riado brasileiro?

C Qual o desfecho do movimento do Contes -
tado?

D “O ano de 1917 inaugura um novo ascenso
e mes mo uma nova fase de massividade do
movimento ope rário. Em junho uma grande
em pre sa de fiação e te celagem de São Paulo
decreta um prolongamento do trabalho no tur -
no. Como resposta seus operários entram em
greve, exi gin do aumento de salários, abolição
de multas, regula men tação do trabalho da
mulher e do me nor etc. Dias de pois, outra
tecelagem paralisa-se e, quan do suas reivindi -
ca ções são satisfeitas, os operários voltam ao
trabalho, mas decidindo aportar ajuda material
aos gre vistas. Nos primeiros dias de julho são
apenas duas em presas que con tinuam em
greve, mas quando uma in ter venção da força
pública resulta na morte de um jovem anar -
quista, provoca uma extensão inusitada do
mo vi men to.”

(SADER, Eder. “Do Anarquismo ao
Comunismo (1900-1929).” In

Coletivo Edgar Levenroth. Editora

Veja, MG, 1980.)

Pergunta-se:
a) Qual corrente política foi hegemônica nas
greves de 1917?
b) Retire do texto duas reivindicações dos
operários.

E O crescimento industrial no Brasil foi
decor rên cia 
a) da nova mentalidade da burguesia cafeeira.
b) de um projeto político positivista.
c) das pressões exercidas pelos operários.
d) do fim da escravidão.
e) das necessidades impostas pela Primeira
Guerra.

6 (UECE) – “Nossos caboclos do mato são
fáceis de se fanatizar e, se for exato o que se
ouve, é necessária a ação enérgica". A adver -
tência feita ao governador do Estado de Santa
Catarina, Vidal Ramos em 1912 é do Cel.
Campos Moraes. Ele considerava perigoso
para o poder local o ajuntamento de sertanejos
pobres em torno do Curandeiro José Maria.”

(Fonte: MACHADO, Paulo Pinheiro.
"Lideranças do Contestado: a formação e

atuação de chefias caboclas (1912-1916)". 
Campinas: Editora da Unicamp, 2004, p.13.)

Analise o texto anterior e assinale o correto.
a) O fragmento acima se refere à Guerra do
Constestado que, para a imprensa e as autori -

dades militares, era uma reedição do fana -
tismo de Canudos.
b) O movimento do Contestado foi, sem
dúvida, religioso com carac terísticas messiâ -
nicas, mas só ingressavam no grupo meninas
virgens e meninos puros, para a construção de
uma nova Jerusalém.
c) José Maria, o líder do Contestado, era um
missionário franciscano, alemão que atuou no
Planalto Catarinense, entre 1890 e 1930. 
d) A população do Contestado era muito reli -
giosa, louvava a monarquia e o retorno da
Casa Real de Bragança ao trono Brasileiro.

7 (FUVEST) – Sobre a economia brasileira
durante a Primeira República, é possível
destacar os seguintes elementos:
a) exportações dirigidas aos mercados euro -
peus e asiáticos e crescimento da pecuária no
Nordeste.
b) investimentos britânicos no setor de servi -
ços e produção de bens primários para a
exportação.
c) protecionismo alfandegário para estimular a
indústria e notável ampliação do mercado
interno.
d) aplicação de capital estrangeiro na indústria
e consolidação do café como único produto de
exportação.
e) integração regional e plano federal de
defesa da comercialização da borracha na
Amazônia.
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– Epitácio Pessoa – Crise da  modernidade / Artur Bernardes – Tenentismo
no Portal Objetivo HIST2M314 e HIST2M315Módulos

39 e 40

A Por que o Rio Grande do Sul procurou
interferir no processo elei to ral de 1919?

B Qual a importância do tenentismo?

C Por que os tenentes defendiam a centra -
lização do Estado?

D “O ano de 1921 foi aquele em que mais se
sentiu a cri se do pós-guerra no Brasil.  Já
anteriormente, em  1917, a classe operária se
levantara em São Paulo, numa greve ge ral de
grande vulto. Poste rior mente, em 1918, no Rio
de Janeiro e Recife, ocorreram outros movi -
mentos operá rios. Até aquela época, a classe
operá ria era ainda dirigi da pelo movimento
anarquista, razão pela qual o êxito, na época,
foi apenas parcial, exclusivamente econômico.
Em 1921, a crise econômica acentuou-se,
atingindo a peque na burguesia urbana, e isso
coincidiu com o início da campanha eleitoral
para a sucessão presiden cial, cuja eleição
estava prevista para março de 1922.”

(SODRÉ, Nelson Werneck. 
A Coluna Prestes. 2. ed. Civilização Brasileira.)

Qual era o candidato oficial para concorrer às
eleições presidenciais de 1922 e qual movi -
mento so cial se inicia nesse mesmo ano?

E Os gaúchos se opuseram à candidatura de
Rui Bar bosa em 1919, pois
a) consideravam-no incapaz.
b) tinham preconceito contra os nordestinos.
c) julgaram-no vinculado aos interesses
paulistas.
d) não aceitavam uma oposição radical.
e) eram contrários à participação popular.

6 (ESPM) – "A história do município de São
Paulo nas primeiras décadas do século XX é
quase sempre interpretada como a história do
progresso material de uma urbe. Como acon -
tecimento crítico, contudo, a epidemia de 1918
contrapõe-se a este ideal de cidade moderna,
constituindo um fenômeno que só é possível
identificar como pesadelo. A epidemia vitimou
inclusive o presidente eleito em 1 de março de
1918 e que deveria assumir o cargo em 15 de
novembro. O presidente foi vítima da pande -
mia que entre 1918-1919 foi responsável por
cerca de 20 milhões de mortos em todo o
mundo. No Brasil, embora nunca tenha havido
condições ou interesse em se contar o número
de mortes, dados parciais indicam um total de
35.240 óbitos, sendo só na cidade de São
Paulo 6.891 mortos. Por isso, essa epidemia

foi, imediatamente após sua ocorrência,
abolida da memória paulistana oficial".

(Cláudio Bertolli Filho. "Epidemia e Sociedade")

O texto e a imagem
da capa do perió -
dico "A Rolha", de
12 de novembro de
1918, tratam:
a) Da epidemia de
gripe espanhola que
atingiu São Paulo
em 1918 e que viti -
mou o presiden te
Rodrigues Alves;

b) Da epidemia de tuberculose que atingiu São
Paulo em 1918 e vitimou o presidente Rodri -
gues Alves;
c) Da epidemia de febre amarela que atingiu
São Paulo em 1918 e vitimou o presidente
Campos Sales;
d) Da epidemia de varíola que atingiu São
Paulo em 1918 e vitimou o presidente Delfim
Moreira;
e) Da epidemia de meningite que atingiu São
Paulo em 1918 e vitimou o presidente Epitácio
Pessoa.

A Fale sobre a eleição de Artur Bernardes.

B O que foi a Revolução de 1923 no Rio
Grande do Sul?

C Como se formou a Coluna Prestes?

D “A Coluna era constituída em sua maioria
por oficiais do Exército e da Polícia Militar de
São Pau lo,  que, aliás, teve uma grande parti ci -
 pação, sob a dire ção do Major Mi guel Costa,
no levante de São Paulo. Gran de número de
ofi ciais e sargentos, que nós fizemos tenen tes,
capitães e dirigentes da Coluna. Além disso,
sol da dos do Exér ci to, da Polícia Militar e gran -
de número de tra balhadores. No Rio Grande,
trabalhadores do campo, is so porque apre sen -
taram-se muitos chefes com seus ho mens, gru -
pos de 50 a 60. Posteriormente, com o de sen vol   -
vimento da mar cha, verificaram-se inúmeras ade -
 sões. É interessante res sal  tar a composição da
Coluna, pois es se foi um movi men to audacioso.

Nós estávamos com pouca munição e
arma mentos; estávamos nas fronteiras do
Brasil e, ao invés de sairmos, marchamos pelo
interior do país. Isso mostrava a audácia do
movimento. Por que essa audácia? É que a
idade mé dia da Coluna era inferior a 30 anos.
Alguns homens de mais idade, antigos

revolucionários das guerras civis do Rio
Grande do Sul, mas a maioria era jovem.”

(SODRÉ, Nelson Werneck. A Coluna Prestes. 2.
ed. Civilização Brasileira, p. 79-96.)

A qual movimento se refere o texto e qual seu
prin cipal objetivo?

E A literatura modernista pretendia
a) satirizar a burguesia brasileira.
b) reformular o discurso dos políticos.
c) refletir o cotidiano usando linguagem mais
acessível.
d) valorizar a cultura europeia.
e) incentivar a produção acadêmica.

6 A questão a seguir refere-se ao trecho da
carta enviada por Lampião ao governador de
Pernambuco, Júlio de Melo, em dezembro de
1926.

"Senhor governador de Pernambuco, suas
saudações com os seus. Faço-lhe esta devido a
uma proposta que desejo fazer ao senhor para
evitar guerra no sertão e acabar de vez com as
brigas. [...] Se o senhor estiver no acordo,
devemos dividir os nossos territórios. Eu que
sou capitão Virgulino Ferreira Lampião,
Governador do Sertão, fico governando esta

zona de cá por inteiro, até as pontas dos trilhos
em Rio Branco. E o senhor, do seu lado, gover -
na do Rio Branco até a pancada do mar no Recife.
Isso mesmo. Fica cada um no que é seu. Pois
então é o que convém. Assim ficamos os dois
em paz, nem o senhor manda seus macacos me
emboscar, nem eu com os meninos atraves -
samos a extrema, cada um governando o que é
seu sem haver questão. Faço esta por amor à
Paz que eu tenho e para que não se diga que
sou bandido, que não mereço. Aguardo a sua
resposta e confio sempre. Capitão Virgulino
Ferreira Lampião, Governador do Sertão."

(MACIEL, Frederico Bezerra. 
"Lampião, seu tempo e seu reinado". Petrópolis:

Vozes, 1987, v. 3)

O fenômeno do cangaço, de acordo com o
texto, caracteriza-se pela(o)
a) instituição política partidária, representando
os interesses das populações rurais.
b) frente de mobilização sertaneja, objetivan -
do a ocupação dos latifúndios pecuaristas.
c) grupo armado, exercendo seu poder tradi cio -
nal sobre regiões excluídas da modernidade.
d) movimento separatista, visando romper o
pacto federativo oligár quico no sertão nordes -
tino.
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HISTÓRIA F1
Módulos

1 e 2
Dividindo o tempo / Pré-História

Exercícios Complementares no Portal Objetivo HIS1M125 e HIS1M126

HISTÓRIA F1
Módulos
41 e 42

Washington Luís – Crise das oligarquias /
Populismo na América Latina

Exercícios Complementares no Portal Objetivo HIST2M316 e HIST2M317

A Relacione a crise de 1929 com a crise

oligárquica.

B Comente a oposição da elite urbana a

Washington Luís.

C Qual o significado da frase “Façamos a

revolução antes que o povo a faça”, do

governador de Minas Antonio Carlos? 

D “O agravamento das tensões no curso da

década de vinte, as peri pé cias eleitorais das

eleições de 1930, a crise econômica propiciam

a criação de uma fren te difu sa, em

março/outubro de 1930, que traduz a am bi gui -

dade instável, contando com o apoio das

classes mé dias de to dos os centros urbanos,

que se reúnem ao setor mi litar, ago ra ampliado

com alguns quadros supe riores, e as clas ses

dominantes regionais.

Vitoriosa a revolução, abre-se uma espécie

de vazio de poder, por força do colapso

político da burguesia do café e da

incapacidade das demais frações de classe

para assumi-lo, em caráter exclusivo.”
(FAUSTO, Bóris. A revolução de 30. 8. ed.

Brasilien se, 1982, p. 114.)

O  "vazio  de  poder"  a  que o texto se refere

será preen chi do poli ti ca mente com a ascensão

de Var gas. Qual a de no minação dada ao

Estado no Brasil a par tir daí?

E Durante  a  década  de 1920, evidencia-se a

crise da Re pública Oli gárquica. Dos elemen -

tos abaixo, qual não é revelador dessa crise?

a) Elevação do custo de vida 

b) Inflação 

c) Câmbio baixo 

d) Descontentamento das camadas médias 

e) Unidade oligárquica 

6 (UFU) – "Se não aproveitarmos o mo -

mento político e econômico para radicalizar

nosso programa, seremos ridiculamente envol -

vidos pelos bernardes e epitácios, sacrificando

a grande força material de que dispúnhamos,

fruto do sacrifício de numerosos compa nhei -

ros. Dia a dia aumenta em mim a convicção de

que os tais liberais desejam de tudo menos a

revolução [...]. Resta-nos um único caminho:

o caminho pelo qual venho há muito me

batendo e que consiste em levantarmos a

bandeira de reivindicações populares, de

caráter prático e positivo, capazes de estimular

a vontade das mais amplas massas de nossa

paupérrima população das cidades e do

sertão."

(Carta de Luís Carlos Prestes escrita em 1929, 
citada em DULLES, J. F. "Anarquistas e C

Comunistas no Brasil". 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1977, p. 270.)

Em relação ao trecho acima e seu contexto
histórico é incorreto afirmar que:
a) apesar da força do momento de mudanças,
o líder da Coluna Prestes percebia, entre as
elites políticas ligadas às constestações dos
anos 1930, certo desinteresse por transfor -
mações profundas na sociedade brasileira.
b) a força das alianças partidárias nos anos
1930, lideradas pelos políticos Artur Bernardes
e Epitácio Pessoa, permitia ao momento
político a radicalização e o apro veitamento
das forças reformistas.
c) os projetos reformadores predominantes
entre os programas ditos "revolucionários" em
1930 repercutiam negativamente entre aqueles
mais radicais, que buscavam desde a década
anterior formas de identificação com progra -
mas mais abrangentes.
d) Prestes entendia como um desperdício de
forças acompanhar os reformadores liberais e
deixar de lado a vontade das massas e as neces -
sidades das populações pobres das muitas
regiões brasileiras, inclusive daquelas do
interior.

A Por que a América Latina não se
industrializou no século XIX?

B I.“O Brasil é um país essencialmente
agrário.”
II. “A Argentina é mais inglesa que qualquer
país da comunidade britânica.”
Explique essas duas frases.

C Em que medida a industrialização e a
urbanização in fluenciaram o processo político
da América La ti na, na passagem do século
XIX para o século XX.

D Comente, resumidamente, as principais
características do popu lismo.

E Dentro dos vários modelos  populistas da
América Latina não podemos assinalar 
a) a República Sindicalista de Perón, na
Argentina.
b) o controle dos sindicatos por Vargas, no
Brasil.
c) a reforma agrária de Cárdenas, no México.
d) a ação de Evita junto aos “descamisados”
argentinos.
e) o “justicialismo” de alguns presidentes
brasileiros en tre 1946 e 1964.

F Com relação às características do popu -
lismo,  assi na le (V) verda dei ro ou (F) falso.
(01) Nacionalismo econômico
(02) Anti-imperialismo

(04) Ideologia do desenvolvimento
(08) Luta de classes
(16) Discurso demagógico
(32) Carisma pessoal de suas lideranças

7 (FATEC) – Em alguns países latino-
americanos surgiram, a partir de 1930,
regimes populistas como os de Getúlio, no
Brasil, Juan Domingo Perón, na Argentina, e
Lázaro Cárdenas, no México.

Esses regimes caracterizavam-se por defender:
a) a redistribuição de renda entre as camadas
mais pobres da população.
b) reformas sociais limitadas, para manter o
apoio popular.
c) o aumento salarial para todos.
d) a ampliação do mercado interno.
e) a reforma agrária.
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– Governo Provisório de Vargas / Governo Constitucional de Vargas
no Portal Objetivo HIST2M318 e HIST2M319Módulos

43 e 44

A Caracterize o Governo Provisório de
Getúlio Vargas.

B Quais os objetivos do governo ao imple -
mentar a “política traba lhista”?

C Foi uma das medidas que caracterizaram a
cen tra lização política do governo provisório:
a) a criação do Estado Novo;
b) a nomeação de interventores nos Estados;
c) o controle absoluto sobre os deputados e
senadores;
d) a lei de sindicalização;
e) a eliminação dos Ministérios Militares.

D Quem eram os “deputados classistas”?

E Quais os motivos oficiais que levaram São
Paulo à Revolução de 1932?

F Qual a importância da Revolução Paulista
de 1932?

G Representam a principal liderança na
Revolução Cons titucio nalis ta de 32:
a) a velha oligarquia cafeeira.
b) os industriais.
c) os jornalistas e profissionais liberais.
d) os sindicatos.
e) os trabalhadores urbanos.

8 (UNIFESP) – "A política do Estado
brasileiro, depois da Revolução de 1930, nas
palavras do cientista político Décio Saes, "será
combatida, pelo seu caráter 'intervencionista' e

pelo 'artificialismo' dos seus efeitos; de outro
lado, a política de reconhecimento das classes
trabalhadoras urbanas será criticada pelo seu
caráter 'demagógico', 'massista' e 'antielitista'".

(in: "História Geral da 

Civilização Brasileira", III, 3, 1981, p. 463.)

As críticas ao Estado brasileiro pós-1930 eram
formuladas por setores que defendiam
a) os interesses dos usineiros e, no plano
político, o coronelismo.
b) posições afinadas com o operariado e, no
plano político, o popu lismo.
c) os interesses agroexportadores e, no plano
político, o liberalismo.
d) as burguesias comercial e financeira e, no
plano político, o con servadorismo.
e) posições identificadas com as classes
médias e, no plano político, o tenentismo.

A Analise a conjuntura internacional em que
se inseriu a fundação da Ação Integralista Brasi -
leira (AIB) e a Aliança Nacional Li ber tadora.

B “Pretendemos tomar como base o homem
da terra, na sua realidade histórica, geográfica,
econômica, na sua ín do le, no seu caráter, nas
suas aspirações, estu dan do-o pro  fundamente,
conforme a ciência e a mo ral. Desse ele mento
biológico e psicológico, deduzimos as re  la -
ções sociais, com normas seguradas de direito,
de pe da gogia, de política econômica, de
fundamentos jurí di cos. Como a cúpula desse
edifício, realizaremos a ideia ab so lu ta, a
síntese de nossa civilização: na filosofia, na
me ta fí sica, na leitura, na pintura, na escultura,
na ar qui te tura, na mú si ca, como conclusão
suprema do sentido do espi ri tual na cional e
humano. Pretendemos criar, co mo os ele men -
tos raciais, segundo os imperativos meso lógi -
cos e eco nô micos, a Nação Brasileira,
salvando-a dos er ros da civili za ção capitalista
e dos erros da barbaria co munista.”

(Manifesto de Outubro, 1932, da Ação Integralista 
Brasileira. in: RIBEIRO, Déa Fenelon – 50 textos

de História do Brasil. Editora Hucitec, p. 157.)

Identifique e caracterize o movi men to a que se
refere o texto.

C Em 23 de novembro, um levante de
___________________ ligados ao PCB e
ANL eclode em Natal; no dia 24, em Recife; e
no dia 27, no Rio de Janeiro. As forças do
governo não tiveram dificuldades em sufocar

tais rebeliões. Este episódio ficou conhecido
como _______________, levando seus líderes
à prisão. Este quadro __________________
Getúlio Vargas, além de fortalecer seus pla nos
golpistas.

A alternativa que preenche as lacunas é:
a) camponeses, Coluna Prestes, agradou.
b) operários, Grande Greve, desgastou.
c) militares, Intentona Comunista, favoreceu.
d) operários, Coluna Prestes, prejudicou.
e) sindicalistas, Grande Greve, favoreceu.

Na questão a seguir, escreva nos parênteses a
soma dos itens corretos.

D Entre 1930 e 1935, aconteceram no Brasil
dois movimentos armados que tentaram
alterar a situação política existente. Assinale
as proposições corretas.
01. Revolução Constitucionalista.
02. Revolta da Armada.
04. lntentona Comunista.
08. Estado Novo.
16. Revolta da Chibata
Soma ( )

E O que foi o Plano Cohen?

6 (UFG) – Em março de 1934, Luís Carlos
Prestes fundou uma frente popular, a Aliança
Nacional Libertadora, que objetivava atrair
setores democráticos e antifascistas da
sociedade para um programa de reformas

políticas e sociais. O governo de Vargas
perseguiu Prestes devido à
a) emergência de regimes autoritários na
Europa influenciando a organização partidária
no Brasil.
b) cooptação dos sindicatos pelo Estado, com
suas sedes tornando-se locais da propaganda
oficial.
c) proposta política de estabelecer um governo
revolucionário no Brasil alinhado com a
União Soviética.
d) organização da Ação Integralista Brasileira,
que defendia um projeto de Estado autoritário
para o país.
e) rivalidade entre integralistas e aliancistas,
os quais mobilizaram o país, ampliando o
clima de confrontos.

7 (FUVEST) – Com respeito à Ação Inte -
gralista no Brasil, na década de 1930, é correto
afirmar que
a) foi uma cópia fiel do fascismo italiano,
inclusive nas cores escolhidas para o uniforme
usado nas manifestações públicas.
b) foi um movimento sem expressão política,
pois não tinha líderes intelectuais, nem adesão
popular.
c) tinha como principais marcas o nacio -
nalismo, a base sindical corporativa e a supre -
macia do Estado.
d) elegeu católicos, comunistas e positivistas
como antagonistas mais significativos.
e) foi um movimento financiado pelo governo
getulista, o que explica sua sobrevivência.

TC3_2 Ano_Hist_10  11/05/10  19:04  Página 48



49

HISTÓRIA F1
Módulos

1 e 2
Dividindo o tempo / Pré-História

Exercícios Complementares no Portal Objetivo HIS1M125 e HIS1M126

HISTÓRIA F2
Módulos
17 e 18

Neocolonialismo – Efeitos /
I Guerra Mundial – Fatores e operações militares

Exercícios Complementares no Portal Objetivo HIST2M320 e HIST2M321

A O que foi a Guerra do Ópio?

B Fale sobre o Tratado de Nanquim.

C Qual a importância da Sociedade dos
Boxers con tra a dominação da China?

D Qual a principal consequência do novo
colo nia lismo do século XIX?

E Discorra sobre a Guerra dos Bôeres.

F Sobre o neocolonialismo.
I. No plano político, o principal motivo dos
países neocolonialistas era com a expansão
dos seus contin gen tes militares.
II. Nesse sentido a posse das colônias tornou-
se sinônimo de poder para os Estados europeus.
III.A justificativa para os empreendimentos
neoco lo nia lis tas foi de natureza humanista,
isto é, trata-se da ne ces si dade de humanização
dos povos selvagens da África e da Ásia.
a) todas verdadeiras.
b) todas falsas.
c) se I e II são verdadeiras.
d) se I e III são verdadeiras.
e) se II e III são verdadeiras.

7 (UEPG) – Essa repartição do mundo entre
um pequeno número de Estados foi a
expressão mais espetacular da crescente
divisão do planeta em fortes e fracos, em
"avançados e atrasados". Entre 1876 e 1915,
cerca de um quarto da superfície do globo foi
distribuído ou redistribuído, como colônia,
entre meia dúzia de Estados.
(adaptado de E. Hobsbawm. "A Era dos Impérios")

A respeito do imperialismo, de que trata este
texto, assinale o que for correto.
(01) Os maiores beneficiados neste processo
foram as empresas europeias e norte-ameri -
canas, que passaram a financiar a exploração
de minas, a monocultura, a eletrificação de
cidades e a construção de pontes, portos,
canais e ferrovias, a fim de favorecer o setor
exportador de cada região sob sua influência.
(02) Para justificar suas ações, o neocolo -
nialismo caracterizava-se como uma missão,
cujo dever moral era acabar com as doenças
tropicais, com o canibalismo, o escravismo e o
paganismo, levando a higiene, a instrução, o
cristianismo, a ciência, enfim, o progresso aos
"povos atrasados". 
(04) A posse de colônias significava ter o
status de potência. Isso gerou uma tensão per -
manente entre os países colonizadores, devida
à divisão desigual das áreas de dominação.
Países como a Alemanha e a Itália ficaram

insatisfeitos com a parte que lhes coube na
divisão colonial, o que provocou a ruptura do
equilíbrio europeu.
(08) O sistema imperialista foi responsável
pelo desenvolvimento dos países colonizados
e sua inserção no processo civilizatório
europeu e norte-americano.
(16) O traço original do capitalismo foi o
investimento de capitais e a criação de filiais.
Assim, as relações capitalistas foram se
distribuindo por todo o planeta.

8 (FGV - adaptada) – Até hoje se sonha
com uma sociedade perfeita, justa e har -
moniosa – utópica. No século XIX, o Roman -
tismo produziu muitas utopias, que influen -
ciaram duas correntes ideológicas diferentes:
o socialismo e o nacionalismo. A partir de
1848, tais ideias passaram para o campo
concreto das lutas sociais na Europa. Já nas
novas áreas de domínio colonial, o nascente
nacionalismo assumiu o caráter de luta contra
a exploração e a presença estrangeira.

Assinale a alternativa que contém um
movimento que exemplifica o nacionalismo
chinês contra o domínio europeu:
a) a Revolta dos Boxers.
b) a Guerra dos Cipaios.
c) a Revolução Ho Chi MIn.
d) a Guerra dos Bôeres.
e) a Revolução Meiji.

A No contexto da Primeira Guerra Mundial
comente os pontos de atrito entre as nações da
Tríplice Entente e a Alemanha.

B Comente os pontos de atrito entre a Sérvia
e a Áustria e a Rússia e a Áustria.

C Qual a ideologia que fundamentou a
Primeira Guerra Mun dial? Comente com
exemplos.

D Quais eram os blocos antagônicos e seus
principais componentes?

E O que foi  a Guerra de Trincheiras?

F A Primeira Guerra Mundial foi precedida,
exceto pelo (pela)

a) paz armada.

b) corrida armamentista.
c) formação da Tríplice Entente e da Tríplice

Aliança.
d) nacionalismo.
e) conflitos anti-imperialistas.

7 (PUC-PR) – Uma das causas da Primeira
Guerra Mundial (1914-1918) foi o rom -
pimento do equilíbrio europeu, representado
a) pela França, potência em crescente expan -
são após dominar enormes áreas da África do
Norte.
b) pela Rússia, cujo crescimento industrial a
equiparava à Inglaterra e à Alemanha.
c) pela Alemanha, unificada em 1870/71, em
rápido crescimento industrial e capaz de
desafiar o poderio inglês.
d) pela Inglaterra, que monopolizava a pro -
dução industrial europeia.
e) pelos Estados Balcânicos, unificados pela
"Grande Sérvia", que ameaçavam apoderar-se
do Egito e Mesopotâmia.

8 (MACKENZIE) – Os fatores responsá -

veis pela eclosão da I Guerra Mundial podem

ser resumidos por:

a) revisionismo alemão, corrida armamentista,

Pan-eslavismo e Revolução Russa.

b) choques imperialistas entre a França e a

Inglaterra, Pacto Anti-Komintern e desmem -

bramento do Império Austro-Húngaro.

c) reorganização das fronteiras das nações

balcânicas, surgimento do nazismo, desagre -

gação do Império Otomano.

d) fracasso da política de apaziguamento

inglesa, anexação da Tchecoslováquia, rearma -

mento alemão e crise do Marrocos.

e) Imperialismo, rompimento do equilíbrio

europeu, Nacionalismo e Política de Alianças.
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– Tratados de paz e consequências / Revolução Russa – das origens à Revolução Burguesa
no Portal Objetivo HIST2M322 e HIST2M323Módulos

19 e 20

A Por que o ano de 1917 é chamado de "ano-
chave"?

B Quais eram as propostas de paz do
presidente Wilson dos EUA?

C Quais os motivos que levaram a Alemanha
a pedir o armistício e por que ela não se
considerou derrotada?

D Comente o Tratado de Versalhes.

E Descreva as mudanças no mapa político da
Europa após a guerra.

F Sobre o andamento do conflito mundial de

1914 a 1918 podemos considerar como

corretas as seguintes proposições, exceto

a) a Itália permaneceu neutra até 1915.

b) os ingleses entraram tardiamente na

Guerra.

c) os blocos que se defrontaram apresentavam

um equi líbrio de forças que os desgastou

consideravelmente.

d) a entrada dos EUA em 1917 foi provocada

por razões de natureza econômica e política.

e) a Guerra de Trincheiras e de posições

dominou boa parte do con flito.

7 (UFPI) – Sobre os tratados firmados logo

após o fim da Primeira Guerra Mundial, é

correto afirmar que:

a) determinaram o surgimento de vários novos

países, que deixavam de se submeter à

influência alemã, austríaca e russa.

b) mantiveram intocado o Império Turco, que

assegurou o domínio sobre a Mesopotâmia, a

Palestina, a Síria e o Líbano.

c) preocuparam-se em assegurar, baseando-se

no princípio da auto determinação, a existência

e a expansão do regime bolchevique na

Rússia.

d) impuseram penas leves à Alemanha der -

rotada, garantindo-lhe o controle sobre seu

território e suas colônias, como tentativa de

evitar uma nova guerra.

e) foram integralmente impostos pelos Esta -

dos Unidos, através de seu presidente

Woodrow Wilson, o que assegurou a seve -

ridade das penas impostas aos vencidos.

A Comente a Revolução de 1905.

B O que foi o "Domingo Sangrento"?

C Com relação ao processo revolucionário

russo esclareça o signi fi cado dos termos

a) menchevique e quais ideias defendiam para

a conquista do poder.

b) bolchevique e quais ideias defendiam para a

conquista do poder.

D O que foi a Revolução de Fevereiro de

1917?

E Qual a principal causa da queda do

Governo Provisório Liberal Burguês?

F A Revolução de fevereiro de 1917 

a) teve caráter liberal-buguês e foi apoiada

pela esquerda moderada.

b) foi popular e enfrentou a resistência da

burguesia liberal.

c) liderada pela aristocracia, derrubou o czar

Nicolau II.
d) fracassou porque foi reprimida pelos
cossacos.
e) socializou os meios de produção e tirou a
Rússia da guerra.

7 (UFJF) – Sobre o contexto social da
Rússia, anterior à Revolução Bolchevique de
1917, é incorreto dizer que:

a) a grande massa da população era cam -
ponesa, reflexo das condições econômicas e
sociais anteriores, havendo grande con -
centração fundiária nas mãos de poucos.
b) a industrialização estava restrita a poucas
cidades, como Moscou e São Petersburgo, e
fora financiada, em grande parte, pelo capital
europeu ocidental.
c) apresentava uma burguesia forte e orga -
nizada, com um projeto revolucionário
amadurecido, que defendia, entre outros
aspectos, a criação de uma República no lugar
do governo czarista.
d) o proletariado enfrentava péssimas con -
dições de vida nas cidades, fruto dos baixos
salários, mas dispunha de um certo grau de
organização política, que possibilitava sua
mobilização.
e) após o fim da servidão, houve uma intensa
migração do campo em direção à cidade,

contribuindo para o aumento da mão de obra
disponível, que seria direcionada, em grande
parte, para a indústria.

8 (PUC-PR) – A respeito da Revolução
Socialista na Rússia e da URSS (União das
Repúblicas Socialistas Soviéticas) é correto
afirmar:

a) A Revolução socialista que derrubou o
Governo de Kerensky, o qual estabelecera
uma república liberal-burguesa, exilou a
Família Imperial Romanov em Paris.
b) A Revolução Socialista chegou ao poder
com a liderança de Lênin e Leon Trotsky e se
empenhou em manter a Rússia na Primeira
Guerra Mundial, fiel ao tratado da Tríplice
Entente.
c) Exceto a Comuna de Paris (1871), a
Revolução Socialista na Rússia significou a
instauração do primeiro governo inspirado na
ideologia de Karl Marx - Frederico Engels.
d) Após a morte de Lênin, Stálin triunfou na
luta pelo poder com Trotsky e defendeu
sempre a ideia da "Revolução Permanente", de
que deveria o modelo ser levado ao restante da
Europa e ao mundo.
e) A URSS terminou, como organização polí -
tica, em 1945, quando terminou também a
Segunda Guerra Mundial.
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HISTÓRIA F1
Módulos

1 e 2
Dividindo o tempo / Pré-História

Exercícios Complementares no Portal Objetivo HIS1M125 e HIS1M126

HISTÓRIA F1
Módulo

21
Revolução Russa – Fase socialista

Exercícios Complementares no Portal Objetivo HIST2M324

A Qual a principal medida tomada pelos
bolche viques em relação à Primeira Guerra
Mundial? Justifique segundo os argumentos
dos próprios bol che viques.

B Quais as primeiras medidas tomadas pelos
bolche viques?

C O que foi a NEP?

D Comente a sucessão à Lenin.

E Comente o governo de Stalin.

F “Imperialismo, Estado Supremo do
Capitalismo e o Estado e a Revo lu ção” foram
obras escritas por
a) Trotsky. b) Lenin.
c) Marx. d) Stalin.
e) Gorbachev.

G No início de 1921 a Revolução Comunista
ainda não tinha triunfado. Restavam muitos
problemas para resolver: a má vontade das
clas ses tradicionais; o medo dos trabalhadores
e o próprio desânimo levaram Lenin a adotar um
conjunto de medidas que recebeu o nome de 
a) Pacto Social.
b) Pacote Revolucionário Popular.
c) Nova Política Econômica.
d) New Deal.
e) Perestroika.

8 (UFRRJ) – Leia o texto a seguir.

“Em 1921, o problema nacional central era
o da recuperação econômica - o índice de
desespero do país é eloquente: naquele ano, 36
milhões de pessoas não tinham o que comer.
Nas novas e ruinosas condições da paz, o
‘comunismo de guerra’ revelava-se
insuficiente: era preciso estimular mais
efetivamente os mecanismos econômicos da
sociedade. Assim, ainda em 1921, no X

Congresso do Partido, Lenin propõe um plano
econômico de emergência: a Nova Política
Econômica.”

(NETO, J. P. "O que é Stalinismo". 
São Paulo: Brasiliense, 1981.)

Sobre a chamada Nova Política Econômica é
correto afirmar que
a) ela reintroduziu práticas de exploração
econômica anteriores à Revolução Russa de
1917 que se traduziram num abandono tem -
porário de todas as transformações socialistas
já feitas e um retorno ao capitalismo.
b) ela consistiu na manutenção de elementos
econômicos socialistas, na organização da
economia (como o planejamento) e na permis -
são para o estabelecimento de elementos
capitalistas por meio da livre iniciativa em
certos setores.
c) ela significou fundamentalmente uma
reforma agrária radical que promoveu a
coletivização forçada das propriedades agrá -
rias e a construção de fazendas coletiva, os
Kolkhozes.
d) seu resultado foi catastrófico, mesmo
permitindo a volta controlada de relações
capitalistas na economia, já que ela ampliou
ainda mais o nível de desemprego e produziu
fome em grande escala.
e) ela significou, com a abertura para o capi -
talismo, um aumento substancial da produção
industrial, mas, ao mesmo tempo, por ter
retirado todos os incentivos ante riormente
concedidos à produção agrícola, foi a razão da
ruína do campo.

9 (UERJ)

http://www.apaginavermelha.hpg.ig.com.br

Camaradas, a vida de nosso bem-amado
Stalin pertence ao povo inteiro. Stalin é nosso
guia, nosso sol. Morte a todos os restos do
bando fascista.

Sokorine, militante do Partido Comunista
da URSS, 1936.

(Apud FERREIRA, Jorge. “O socialismo soviético.”
In: REIS, Daniel Aarão Filho (org.) O século XX: o

tempo das crises . Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 2000.)

O terror e a propaganda foram dois lados
complementares do regime stalinista. Con -
tudo, muitos historiadores afirmam que eles
não são suficientes para explicar o grau de
aprovação conseguido por este regime tanto
dentro como fora da União Soviética.
O apoio político dado a Stalin dentro da URSS
também é explicado pela:
a) eclosão da segunda revolução russa, que
modificou as bases ideológicas do bolche -
vismo e excluiu lideranças como a de Trotski.
b) manipulação estatal do nacionalismo, que
possibilitou a mobilização popular e revita -
lizou o caráter messiânico da cultura russa.
c) entrada de capitais estrangeiros após a
Segunda Guerra Mundial, que facilitou a
retomada da industrialização e permitiu a
diminuição do desemprego.
d) introdução da Nova Política Econômica,
que permitiu a manutenção da pequena
propriedade privada e assegurou a perma -
nência da aliança operário-camponesa.

J Leon Trotski argumentava, em 1904, que a
tese política defendida por Lenin poderia
"conduzir a organização do partido a substituir
o partido, o Comitê central a substituir a
organização do partido, e finalmente um
'ditador' a substituir o Comitê central". 

(Trotski, "Nossas Tarefas Políticas",
Brochura redigida e publicada 

em 1904, em Genebra).

Assinale a alternativa com o nome do
responsável pelo regime que, na prática,
confirmou a previsão de Trotski.
a) Bukharin.
b) Stalin.
c) Kalinin.
d) Brejnev.
e) Molotov.
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– Crise de 1929
no Portal Objetivo HIST2M325Módulo

22

A O que foi o American way of life?

B Fale sobre a Lei Seca nos Estados Unidos
na década de 1920.

C Comente a quebra da Bolsa de Valores de
Nova York.

D Qual nação não foi atingida pela crise de
1929 e por quê?

E O que foi o New Deal?

F O entreguerras (1919-1939) pode ser
considerado, no seu conjunto, como um perío -
do de crises econômicas. Assinale a opção que
expressa corretamente um problema relacio -
nado às conjunturas desse período.
a) A rápida recuperação da produção europeia
foi impul sio nada pelos novos mercados abertos
pela expansão colonial.
b) A crise alemã de 1924 representou um
desdobramento da de ca dên cia da economia
dos EUA, o principal cen tro econômico do
mundo.
c) A crise de 1929, iniciada nos EUA, propa -
gou-se rapidamente pe los países capitalistas,
cujas economias estavam em interdepen -
dência com a norte-americana.
d) Os desajustes da economia mundial tiveram
como prin cipal causa o abalo provocado pela
Revolução Russa.
e) A reconversão foi caracterizada pela expan -
 são da industrialização, em escala mundial,
principalmente em economias periféricas.

G A crise de 1929, com a queda da Bolsa de
Nova York e a Grande Depressão nos EUA,
começou a ser superada com a política do New
Deal (pro te cio nismo alfandegário, subvenção
às empresas privadas e au mento dos gastos
públicos). Essa política representou um marco
na passagem do 
a) capitalismo clássico, liberal e concorrencial
para o capitalismo monopolista e estatal.
b) capitalismo monopolista e estatal para o
capitalismo clássico, liberal e concorrencial.
c) capitalismo monopolista e estatal para o
socialismo cooperativista.
d) do capitalismo clássico, liberal e concor -
rencial para o mercantilismo monopolista.
e) do capitalismo clássico, liberal e concor -
rencial para o capitalismo humanitário sem
intervenção do Estado na economia.

8 (UFG) – A crise de 1929 abalou os Estados
Unidos. Em 1933, Franklin Delano Roosevelt
foi eleito com o objetivo de recuperar o país
por meio do programa conhecido como New
Deal, que propunha
a) a defesa do isolacionismo e do plane -
jamento econômico, por meio dos quais os
Estados Unidos abdicavam do engajamento
em questões internacionais.
b) a mudança do centro das decisões eco -
nômicas de Nova York, símbolo do poder dos
grandes banqueiros, para Washington, sede do
poder federal.
c) a redução das importações estadunidenses
que afetaram os países dependentes de seu
mercado, repatriando capitais norte-ame -
ricanos.
d) a intervenção e o planejamento do Estado
na economia, em quatro setores: agricultura,
trabalho, segurança social e administração.
e) o conservadorismo em questões econô mi -
cas e na política externa, ampliando a "missão
civilizadora" dos Estados Unidos.

9 (UFC) – Ante a grande depressão de 1929,
o economista John M. Keynes defendia o
deficit público como uma forma de enfrentar a
recessão. Nos Estados Unidos, o Presidente
Franklin Roosevelt, a partir de 1930, finan -
ciou obras públicas a fim de diminuir o
desemprego. A partir desse período, as mu -
danças na política econômica propiciaram:
a) a oposição do governo norte-americano ao
desenvolvimento do intervencionismo na
economia.
b) a intervenção do Estado na economia,
como estratégia de ampliação do mercado de
trabalho.
c) a consolidação dos grupos econômicos que
impediam a intervenção estatal.
d) o fechamento do comércio europeu ao
capital norte-americano.
e) a livre aplicação do capital pela iniciativa
privada.

J “Suponhamos que a Primeira Guerra
Mundial tivesse sido apenas uma perturbação
temporária, apesar de catastrófica, numa
economia e civilização fora isso estáveis. A
economia teria então voltado a alguma coisa
parecida ao normal após afastar os detritos da
guerra e daí seguido em frente. Mais ou menos
como o Japão sepultou os 300 mil mortos do
terremoto de 1923, limpou as ruínas que

deixaram 2 ou 3 milhões de desabrigados e
reconstruiu a cidade como era antes, porém
um pouco mais a prova de terremotos. Como
teria sido o mundo entre guerras nessas
circunstâncias? Não sabemos, e não há sen -
tido em especular sobre o que não aconteceu,
e quase certamente não poderia ter aconte -
cido. Mas a pergunta não é inútil, porque nos
ajuda a captar o profundo efeito, na história do
século XX, do colapso econômico entre as
guerras. Sem ele, com certeza não teria havido
Hitler. Quase certamente não teria havido
Roosevelt. É muito provável que o sistema
soviético tivesse sido encarado como um sério
rival econômico e uma alternativa possível ao
capitalismo mundial. As consequências da
crise econô mica no mundo não europeu ou
não ocidental (...) foram patentemente impres -
sionantes.”

(Eric Hobsbawm. Era dos Extremos: 
O breve século XX. 1914-1991. 

Trad. São Paulo: Cia das Letras, 1995, p. 90-91)

O texto permite afirmar que para se com -
preender o mundo da segunda metade do
século XX é necessário entender
a) o fenômeno político do nazifascismo.
b) os resultados do Tratado de Versalhes.
c) o impacto da Grande Depressão de 1929.
d) os efeitos da intervenção econômica de
1940.
e) o processo de desintegração do socialismo.

K "A crise atingiu o mundo inteiro. O ope -
rário metalúrgico de Pittsburgo, o plantador
de café brasileiro, o artesão de Paris e o
banqueiro de Londres, todos foram atingidos".

(Paul Raynaud – LA FRANCE A SAUVÉ

L'EUROPE, T. I. Flamarion )

O autor se refere à crise mundial de 1929,
iniciada nos Estados Unidos, da qual resultou
a) o abalo do liberalismo econômico e a
tendência para a prática da intervenção do
Estado na economia.
b) o aumento do número das sociedades
acionárias e da especulação financeira.
c) a expansão do sistema de crédito e do
financiamento ao consumidor.
d) a imediata valorização dos preços da
produção industrial e fim da acumulação de
estoques.
e) o crescimento acelerado das atividades de
empresas industriais e comerciais, e o pleno
emprego.
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